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DOS SENTIDOS AO COMPORTAMENTO 
ALIMENTAR, A ANATOMIA DE UMA REFEIÇÃO

• Engole diretamente ou tritura os 
kibbles com os dentes

• Engole diretamente ou rola o 
kibble com a língua em direção 
aos molares para fragmentá-lo 

em pequenos pedaços

APARELHO SENSORIAL E 
ANATÔMICO DOS GATOS

1600 botões gustativos

Capaz de detectar os  5 sabores

Salgado Doce UmamiAzedo Amargo Salgado Doce UmamiAzedo Amargo

473 botões gustativos

Incapaz de detectar os açúcares

APARELHO SENSORIAL E 
ANATÔMICO DOS CÃES

APARELHO SENSORIAL E 
ANATÔMICO DOS HUMANOS

Ao contrário dos gatos, que não 
possuem receptores para o sabor 
doce, os cães são capazes de 
detectar os mesmos sabores (5) 
que os seres humanos.

Frío
Dor

Calor

Tato
Pressão

PALADAR

SOMESTESIA
Somestesia é a percepção de 
sensações corporais provenientes de 
impulsos sensoriais como tato, 
pressão, frio,  calor e dor.

As bocas de cães, gatos e seres humanos são equipadas 
com os receptores e neurônios sensoriais necessários 
para detectar esses impulsos.
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Salgado

Doce

Umami

Azedo

Amargo

MASTIGAÇÃO

9 000 botões gustativos

• Fareja, escolhe e come rapidamente

• De modo geral, adere-se à primeira opção 
quando se depara com vários alimentos
 

• Fareja, hesita, demora um tempo antes de comer

• Pode mudar de ideia várias vezes quando está 
diante de diversos alimentos

Cão 
versus 
Gato

1 a 3 grandes refeições por dia 2 a 15 pequenas refeições por dia
 

Os cães e gatos possuem um olfato muito 
sensível. Ambos são muito mais sensíveis 
aos odores do que os seres humanos.

APARELHO SENSORIAL E 
ANATÔMICO DOS CÃES

APARELHO SENSORIAL E 
ANATÔMICO DOS GATOS

6% 
do cérebro dedicado ao olfato
% do peso total

67 
milhões de neurônios olfatórios

3 milhões de cones / 200 milhões de 
bastonetes*

3 milhões de cones / 200 milhões 
de bastonetes*

10% 
do cérebro dedicado ao olfato

% do peso total

200 
milhões de neurônios olfatórios

Os cães e gatos possuem uma percepção 
limitada de cores e têm di�culdade de 
enxergar qualquer coisa próxima a eles. 
Contudo, eles são capazes de distinguir 
objetos e formatos, e têm melhor visão 
noturna.

APARELHO SENSORIAL E 
ANATÔMICO DOS HUMANOS

0,3% 
do cérebro dedicado ao olfato
% do peso total

15 
milhões de neurônios olfatórios

7 milhões de cones / 120 milhões
 de bastonetes

Percepção tricromática das cores

Cor

AromaTextura

Tamanho Formato

Sabor

Umidade

Com aparelho sensorial e anatomia 
especí�cos, os cães e gatos não se 
comportam da mesma forma diante 
dos alimentos...

Da seleção à preensão e mastigação dos 
alimentos, o ato de se alimentar é uma 
cascata sensorial dinâmica. Em cada etapa 
da refeição, diferentes atributos 
organolépticos dos alimentos, como odor, 
sabor e textura, estimulam os sentidos dos 
pets de diferentes maneiras.

OLFATO

VISÃO

*os cones e bastonetes são fotorreceptores encontrados na retina. Os cones funcionam em plena luz e permitem a visualização 
das cores. Os bastonetes funcionam com baixa luminosidade e permitem a visualização de branco e preto.

1
ABORDAGEM

Nutrição Densidade

Percepção de

2 GAMAS de cores

Percepção de

2 GAMAS de cores

•  Geralmente, usa os dentes para 
pegar o alimento

• Apanha 1 a 7 kibbles por mordida  
(dependendo do porte do cão e do tamanho do kibble)

APARELHO SENSORIAL E 
ANATÔMICO DOS CÃES

APARELHO SENSORIAL E 
ANATÔMICO DOS GATOS

4 molares e 10 pré-molares

30 dentes

Fragmentação + cisalhamento Fragmentação + Cisalhamento 
+ Trituração

Movimento apenas vertical
da mandíbula

42 dentes

Fragmentação + Cisalhamento + Trituração

Movimentos vertical
+ horizontal da mandíbula 

10 molares e 16 pré-molares
12 molares e 8 pré-molares

Movimentos vertical 
+ horizontal da mandíbula

A mobilidade da mandíbula canina e o 
per�l de seus dentes permitem que os cães 
mastiguem os alimentos da mesma forma 
que os seres humanos. Os gatos, no 
entanto, têm um movimento limitado da 
mandíbula e menos molares e pré-molares; 
portanto, eles só conseguem cortar e 
fragmentar os kibbles.

APARELHO SENSORIAL E 
ANATÔMICO DOS HUMANOS

32 dentes
MANDÍBULAS

E DENTES

2
PREENSÃO

Propriedade da SPF - © Todos os direitos reservados

• Pega o alimento com a língua,
os dentes ou os lábios

• Apanha 1 a 2 kibbles por mordida


